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Projeto aprovado nessa semana, 
visa orientar população sobre riscos 
de golpes financeiros por meio dos 

contas e cartões digitais. Conforme 
Federação dos bancos, golpes deste 
tipo aumentaram 60% na pandemia. 

Univates apresenta hoje à noite 
modelo de certificação na área de 
TI inspirado em startups de ensino. 

Qualificação busca conectar jovens ao 
mercado de trabalho e preencher lacu-
na do vácuo profissional da região. 

ESTRELA CONTRA OS GOLPES

TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO

Parlamento cria projeto 
para orientar idosos

Vácuo de profissionais 
motiva novo curso
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Quase um ano depois de ser ajuizada pelo Ministério 
Público, a ação que investiga supostas candidaturas fic-
tícias do Partido Socialista Brasileiro (PSB) em Lajeado 

sentenciou a sigla por fraude eleitoral. Judiciário deter-
mina a cassação do mandato do vereador Adriano Rosa 
e dos suplentes da legenda. Cabe recurso. PÁ G I N A  |   5

“LARANJAS DO PSB”

Justiça decide 
cassar mandato 
de parlamentar

Votos obtidos pela chapa no pleito de 2020  também foram anulados

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

Mulheres na política
Desfecho em primeira instância 

precisa ser avaliado de forma global. 

OPINIÃO | THIAGO MAURIQUE

Retomada da produção
Falta de insumos continuam como 

principal gargalo nas indústrias. 

Previsão aponta para meses de 
chuva abaixo da média. Situação-
compromete produtividade e eleva 
risco ao agronegócio. Emater re-
gional acompanha déficit hídrico. 
Em algumas localidades da região, 
produção de milho já está com 
60% de quebra. Condição atual 
caracteriza mais um ano do fenô-
meno La Niña, responsável pelo 
resfriamento do Oceano Pacífico e 
que impede a formação de nuvens 
no sul do continente. 

DRAMA NO CAMPO

Falta de umidade no solo 
compromete enchimento de grãos 
e desenvolvimento das espigas 

Falta de 
chuva 
e mais 
perdas
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Formação 
estratégica

A B R E  A S PA S

“Subo na torre da igreja umas 
quatro ou cinco vezes por mês”

Qual é o teu envolvimen-
to com a Igreja e com a 
religião?

Desde criança participava da Igreja. 
Meus pais sempre estavam ligados à 
religião, principalmente meu pai que 
sempre ajudava a comunidade. Por ser 
uma família grande, era comum que os 
filhos homens fossem para o seminário. 
Então, aos 11 anos, entrei no seminário, 
mas com 18 anos resolvi sair.

Como é o teu trabalho?
Meu trabalho principal é na parte 

externa da igreja, serviços gerais, ma-
nutenção do pátio, abrir as salas para a 
catequese e reuniões, cuidar do relógio. 
E nos dois últimos anos, em função da 
pandemia, me dediquei mais ao serviço 
da caridade juntamente com as senho-
ras que sempre a organizaram. Também 
ajudo nas missas. 

Sabe quantas vezes su-

Desde criança, Érico Beuren, 
62, participava da vida 
religiosa, com o exemplo 
dos pais que auxiliavam nos 
serviços da comunidade. 
Mais tarde, o envolvimento 
continuou de forma voluntária 
na Igreja Matriz Santo Inácio 
de Loyola, e faz 7 anos 
que ele foi convidado para 
trabalhar na paróquia. Entre as 
atividades que desempenha, 
está a manutenção da torre da 
igreja, com o relógio e os sinos.  

O apagão de mão de obra para 
áreas de tecnologia é um dos 
desafios mais prementes na 
atual conjuntura brasileira. 

Ao passo em que sobram vagas em em-
presas, faltam profissionais qualificados 
para suprir as demandas em segmentos 
que despontam na nova ordem econô-
mica mundial. 

Segundo dados da Associação das 
Empresas de Tecnologia da Informação 
e Comunicação (Brasscom), o setor de 
Tecnologia da Informação (TI) deman-
dará, ao longo dos próximos três anos, 
cerca e 420 mil trabalhadores. O país, 
contudo, forma 46 mil pessoas por ano 
para esta área. Conforme especialistas, 
seria necessário elevar esse número a 
pelo menos 70 mil por ano. 

Preparar as novas 
gerações para 
atuarem nesses 
postos de trabalho 
é um dos esforços 
mais estratégicos do 
momento.”

Viaduto da Benjamin 
finalizado em janeiro

Suspeita de fraude
no Enem

Comissão aprova segurar 
preço dos combustíveis

Alunos de escolas 
privadas no Prouni

A Comissão de Assuntos 
Econômicos do Senado aprovou 
projeto que cria um programa 
para estabilização do preço do 
petróleo e derivados. O texto 
visa amortecer impactos dos 
aumentos do preço do barril de 
petróleo e conter alta nos valores 
dos combustíveis.

A Polícia Federal (PF) e 
a Controladoria-Geral da União 
(CGU) deflagraram a Operação 
Bancarrota contra gráficas que 
imprimiram provas do Enem. 
Servidores públicos são acusa-
dos de enriquecimento ilícito. 
Contratos até 2019 estão sob 
suspeita de superfaturamento.

O presidente Jair Bolsonaro 
liberou o acesso de alunos de 
escolas particulares sem bolsa 
ao Programa Universidade para 
Todos, o Prouni. A decisão foi 
publicada no Diário Oficial. As-
sim, quem pagou pelos estudos 
vai disputar vaga com egressos 
do Ensino Público. 

Quarta-feira, 8 dezembro 2021

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br 
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Poder público e sociedade precisam 
estar atentos a este movimento. Em um 
em plena transformação, a tecnologia e 
a inovação são os segmentos mais pro-
missores do momento. Preparar as novas 
gerações para atuarem nesses postos de 
trabalho é um dos esforços mais estraté-
gicos do momento. 

O Vale já despertou para esta neces-
sidade. Hoje, a Universidade do Vale do 
Taquari inaugura o primeiro curso da re-
gião na área de TI. Desenvolvido a partir 
do Tecnovates, conta com a expertise e 
apoio de empresas locais do segmento. 
Trata-se de mais um exemplo de como o 
esforço conjunto e a aproximação entre 
academia e meio empresarial podem al-
cançar bons resultados.

biu na torre da igreja nestes 
anos?

Não faço ideia, mas subo umas quatro 
ou cinco vezes por mês. Eu também subo 
para ver os sinos e fazer a limpeza. E o re-
lógio, por ser antigo, de tempos em tempos 
acaba desregulando, então precisamos su-
bir na torre para arrumá-lo manualmente 
novamente. O relógio funciona assim: ele 
bate a cada 15 minutos. Primeiro uma vez, 
depois duas, três e quando fecha a hora, 
ele bate quatro vezes e mais a quantidade 
de horas que são. Por exemplo, se são três 
horas, bate mais três vezes. Se for meia 
noite, bate mais 12 vezes. Já os sinos ba-
tem na hora da missa, mas é feito de forma 
manual. O relógio e os sinos nunca podem 
bater na mesma hora. Muitas pessoas 
também vêm nos visitar e pedem pra subir 
na torre, e eu acompanho. 

O que te faz ter esse en-
volvimento com a Igreja por 
tanto tempo?

Acredito que foi uma coisa natural, pela 
minha família sempre estar ligada a comu-
nidade. Gosto de participar da comunida-
de, ajudar nos almoços, vender os cartões, 
ajudar na missa, no presépio que vamos 
começar a montar agora. Mas o envolvi-
mento maior, que me motiva por tanto 
tempo, acredito que seja pelas pessoas que 
conheci por causa da Igreja, e dos amigos 
que fiz através dela.

Qual é o teu sentimento 
em poder auxiliar a comuni-
dade desta forma?

Fico muito feliz em poder auxiliar a co-
munidade em tudo que posso, o sentimen-
to maior é de gratidão.

Teve algum momento que 
foi marcante pra ti?

O momento mais marcante para mim 
durante o ano sempre é a montagem do 
presépio na Igreja, pegar os pinheiros, 
enfeitar as árvores. 

BIANCA MALLMANN
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Colaboração
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Acidente reforça 
necessidade de 
adaptação na
Av. Pasqualini

Saída de lanchonete 
fica no meio de três 
sinaleiras. Risco de 
colisões entra em 
debate no governo 
de Lajeado

Saída de drive thru fica entre três sinaleiras. Aumentar tempo do sinal 
vermelho é rechaçado por setor de planejamento do Executivo

ALDO LOPES

LAJEADO

Em um dos trechos mais mo-
vimentados do município, 
a saída de uma lanchonete 
aumenta o risco de aciden-

tes e, por vezes, tumultua o trânsito. 
Localizada na esquina da Av. Sena-
dor Alberto Pasqualini com a rua 
General Mallet, a saída do drive-thru 
do estabelecimento fica entre três si-
naleiras.

Nos horários de pico, em especial 
no fim da tarde, o alto fluxo interfe-
re sobre a segurança dos conduto-
res. Tanto que nesse fim de semana 
aconteceu uma colisão entre um car-
ro e uma moto no local.

Esse perigo se acentua pela pouca 
visibilidade de quem está na saída 
quanto quem trafega no sentido 
Centro ao bairro São Cristóvão. A 
reportagem esteve no local na ma-
nhã de ontem. Durante 15 minutos, 
foram pelo menos cinco episódios 
que poderiam ter acontecido uma 
colisão. 

Falta de educação em 
uma “roleta-russa”

Usuários citam a imprudência de 
motoristas como uma das principais 
causas dos problemas no trecho. 
Empresária das proximidades da 
lanchonete, Márcia Beatriz da Rosa 
considera a saída do local “como 
uma outra qualquer” e atribui trans-

tornos à falta de educação. “Algu-
mas pessoas passam o sinal verme-
lho, o que dificulta logo adiante para 
quem vem da General Mallet.”

Para Pablo Michel Ávila, mora-
dor da região, a saída é complicada 
devido ao número de passagens. Ele 
também ressalta a desobediência 
à sinalização como fator determi-
nante para os riscos e caracteriza os 
cruzamentos como uma “roleta-rus-
sa”. E completa. “Já vi muitos quase 
acidentes. O pessoal chega a parar 
no meio da pista para outro carro 
cruzar.”

A solução para Márcia é simples: 
maior cuidado dos motoristas ao tra-
fegar pelo trecho. “É uma questão de 
prestar atenção. Fechou o sinal, você 
consegue sair. Logo em seguida tem 
outro sinal, você tem que parar. E 
assim o trânsito flui normalmente”, 
finaliza.

Solução em análise, 
mas sem prazo

O assunto é debatido entre Secre-
taria do Planejamento, Urbanismo 
e Mobilidade (Seplan) e pelo Depar-
tamento de Trânsito. Conforme o 
responsável pela Seplan, Giancarlo 
Bervian, o município está ciente do 
problema e analisa possíveis soluções.

Uma das abordagens seria aumentar 
o tempo dos semáforos. Assim, todas 
ficariam fechadas por tempo equiva-
lente.

Porém, essa possibilidade foi des-
cartada. “Prejudicaria o fluxo de to-
dos que trafegam pela Pasqualini, por 
retardar muito o trânsito. Às vezes 
poucos segundos implicam em uma 
mudança muito grande em toda a 
sequência da onda verde que se faz 
daquele ponto até na Benjamin”, diz 
Bervian.

Sem ter uma solução em curto pra-
zo, o município elabora um estudo de 
viabilidade para garantir mais segu-
rança sem prejuízos ao fluxo. 
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Mulheres na política

“Chegou a vez do Vale”
É este o slogan da nova campanha 

Associação Comercial de Lajeado 
(ACIL) em parceria com a Câmara 
de Indústria e Comércio do Vale do 
Taquari (CIC/VT). O primeiro painel 
está agendado para o dia 15 de de-
zembro, e reunirá o prefeito de Lajea-
do, Marcelo Caumo; o presidente da 

Amvat, Paulo Kohlrausch; o prefeito 
de Estrela, Elmar Schneider; Oreno 
Ardêmio Heineck, da Acil; Adair 
Weiss, do Grupo A Hora; e Paulo 
Rogério dos Santos, do Grupo Inde-
pendente. Em pauta, a necessidade da 
nossa região eleger representantes no 
Assembleia e na Câmara Federal. 

O desfecho em 
primeira instância 
do caso das possí-
veis candidaturas 

laranjas do PSB de Lajeado 
precisa ser avaliado de forma 
global. A presença das mulheres 
na política ainda é tímida em 
todas as partes do mundo. Em 
média, as mulheres detêm 25% 
das cadeiras nas duas principais 
casas legislativas das nações 
(câmara federal e senado). Já na 
Câmara de Lajeado, por exem-
plo, a média é muito menor. 
Hoje, as únicas vozes femininas 
no plenário da principal cidade 
do Vale do Taquari vêm das ve-
readoras Ana da Apama (MDB) 
e Paula Thomas.

A regra que determina um 
índice mínimo de candidatas 
mulheres (ou outros gêneros) foi 
criada para, em tese, diminuir 

•  O gargalo no trânsito gerado a partir da aprovação (por parte 
do Governo de Lajeado) do projeto de instalação do McDonal-
d´s no acesso à cidade precisa ser debatido pela Seplan;

•  Na Câmara de Encantado, Sander Bertozzi (PP) pediu 
15 dias de licença e Marisa Mariotti (PP) assumiu a vaga. 
Pelo MDB, Duda do Táxi cede espaço de 15 dias para 
Samuel da Silva.

•  Marisa Mariotti (PP) iniciou a participação no plenário com 
uma indicação pra lá de necessária. Ela sugere ao Executivo 
a criação de um “Centro de Atendimento ao Turista”. Aliás, o 
governo municipal não havia pensado nisso?

•  O orçamento de Encantado para o próximo ano será de 
R$ 109 milhões. Já o orçamento de Estrela será de R$ 144 
milhões. 

•  Em Lajeado, Márcia Scherer (MDB) deve contar com dois 
vereadores lajeadenses entre os coordenadores da campanha 
para deputada estadual.

•  O vereador Adriano Rosa (PSB) não é o primeiro parla-
mentar cassado pela justiça nesta legislatura. Vereador 
reeleito e ex-presidente do Legislativo de Muçum, Carlos 
Ulmi (MDB) foi condenado em 1ª instância “por captação 
ilícita de sufrágio”, a popular compra de votos.

•  Vavá (MDB), vereador de Lajeado, foi enfático ao analisar o 
banheiro público no Parque dos Dick. “O chão todo cagado e 
35 camisinhas no chão.” No entorno, a decoração natalina. 

•  Ainda sobre a Câmara de Lajeado, o vereador Deolí Gräff 
(PP) pode assumir a presidência em 2022.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Banho no Taquari
O prefeito de Lajeado, Marcelo Caumo 

(PP), aproveitou o calor desse domingo 
para um banho no Rio Taquari. O gestor 
é proprietário de uma balsa em socieda-
de com amigos, e é um dos tantos novos 
frequentadores deste tão esquecido espaço 
público de lazer. Pouco a pouco e a socie-
dade vai retomando a ligação e a relação 
com o principal manancial da região. E 
isso é fundamental para a sustentabilida-
de. Lembrando, claro, que o banho não é 
recomendado no local aos mais inexperien-
tes. Afinal, não há salva-vidas e tampouco 
demarcação de áreas mais profundas. 

O Tribunal de Justiça do 
Rio Grande do Sul elegeu 
na tarde dessa segunda-
feira a nova administração 
para o biênio 2022/2023. 
E a Desembargadora Iris 
Helena Medeiros Nogueira 
entrou para a história. Ela 
é a primeira mulher eleita 
para a Presidência do TJ/RS. 
“Sabemos dos grandes desa-
fios que teremos pela frente, 
mas estamos todos prepa-
rados, dando continuidade 
a vários projetos que foram 
implementados pela gestão 
do atual presidente”, afirmou. “teremos sempre o nosso olhar 
voltado para os magistrados, servidores e também aos nossos 
jurisdicionados, ao povo, que é nosso patrão, e estamos aqui 
trabalhando por ele”, finalizou ela, durante a posse. 

essa disparidade entre homens e 
mulheres na política. A norma ini-
ciou em 1997, mas determinava 
apenas uma “reserva” de vagas. 
Ou seja, não havia a obrigatorie-
dade de atingir tal meta. A partir 
de 2009, porém, a tal reserva 
passou a ser uma obrigação das 
siglas e coligações (o texto prevê 
que cada partido preencherá o mí-
nimo de 30% e o máximo de 70% 
para candidatos de cada sexo). 

Com a nova regra, a expecta-
tiva era de um aumento signifi-
cativo no número de mulheres 
nos parlamentos. Entretanto, 
a realidade é bem diferente. 
Apesar de uma leve melhora 
na participação feminina, os 
índices seguem abaixo da média 
mundial, e muito abaixo da mé-
dia de homens na vida pública. 
Aliás, nos pleitos posteriores à 
nova norma, o Brasil registrou 

uma queda no número de votos 
para as candidatas mulheres. Da 
mesma forma, e não por menos, 
as principais cúpulas partidárias 
seguem chefiadas, em sua imen-
sa maioria, por homens. 

O fenômeno das eventuais 
candidaturas laranjas é um pro-
cesso que iniciou imediatamente 
após a efetivação da nova regra. 
Em todos os cantos do Brasil. 
No pleito de 2020, por exemplo, 
mais de cinco mil candidatos 
finalizaram as eleições sem um 
voto sequer. Deste montante 
de candidaturas suspeitas, as 
mulheres representaram mais 
de 65%. E elas representavam 
apenas 33% do total de candida-
tos. O caso do PSB de Lajeado 
ainda será analisado em outras 
instâncias, é claro. O sistema 
funciona assim. Mas as causas e 
consequências já estão expostas. 

Mulheres
na Justiça



O desempenho de Elisangela de Farias (nenhum voto) e 
Dilce Fernandes (um voto) no pleito levantou suspeitas do 
MP. A promotora Ana Emília constatou que não houve a 
produção de materiais e nem efetiva campanha nas ruas 
ou redes sociais. Uma das candidatas, inclusive, realizou 
campanhas para outro postulante ao Legislativo. Esses 
elementos contribuíram para a formalização da ação.  

O caso
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Justiça cassa mandato do vereador 
Adriano Rosa e da bancada do PSB
Partido foi considerado 
culpado no caso das 
candidaturas fictícias. 
Cabe recurso da decisão

Marcel Lovato
marcellovato@grupoahora.net.br

Ramiro Brites
ramiro@grupoahora.net.br

Colaboração Ramiro Brites

LAJEADO

A ação movida pelo Minis-
tério Público (MP) para 
investigar as supostas 
candidaturas fictícias 

do Partido Socialista Brasileiro 
(PSB) nas eleições de 2020 teve 
um novo capítulo. Na manhã de 
ontem, a juíza eleitoral, Carmen 
Luíza Constante, acolheu a de-
núncia e determinou a cassação 
do mandato do vereador Adriano 
Rosa (PSB) e anulação dos su-
plentes da sigla. 

Para a magistrada, o quadro das 
então candidatas Elisângela de Fa-
rias e Dilce Fernandes não tiveram 
intenção de angariar votos e ape-
nas disputaram para cumprir os 
30% da cota obrigatória de gêne-
ro. Assim, teria havido “benefício 
a todos os candidatos homens” e a 
configuração de fraude.

Por fim, os votos atribuídos ao 
partido terão de ser remanejados 
às demais legendas que alcança-
ram o quociente eleitoral. Caso se 
mantenha a determinação, quem 
assumiria a cadeira vaga por Rosa 
é Waldir Blau (MDB). 

Responsável por ajuizar a ação, 

a 2ª promotora de Justiça Criminal 
de Lajeado, Ana Emília Vilanova, 
destaca que o Ministério Público 
cumpriu o seu papel de fiscalizar e 
contribuir para que a lei seja cum-
prida. “As candidaturas devem ser 
reais”, realça.

Recursos
O advogado do PSB, Fábio Gis-

ch, informou que a legenda aguar-
da a publicação da sentença no 
Diário Oficial para ingressar com 
recurso junto ao Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE). Enquanto durar 
os trâmites, nada se altera. 

“O partido não colocou as candi-
datas como laranjas. Elas tiveram 
toda a assistência necessária duran-
te a campanha. Não podemos ser 
responsabilizados se as mulheres, 
no decorrer do processo, desistiram 

de concorrer”, argumenta Gisch.
Para a advogada do vereador 

Adriano Rosa, Patrícia Pinheiro, a 
decisão causa surpresa diante das 
provas apresentadas. “A sentença 
foi fundamentada apenas no de-
poimento das candidatas. Vamos 
recorrer nos próximos dias”, ga-
rante. Rosa sustenta que a campa-
nha foi limpa e não há provas para 
a cassação. Na avaliação dela, não 
há chance de perda do mandato.“ 
Se a Justiça for feita como tem de 
ser”, conclui.

O presidente do PSB, Rodrigo 
Conte, optou por não se manifes-
tar neste momento. O candidato 
a prefeito pelo partido em 2020, 
Daniel Fontana, tanto o Ministé-
rio Público quanto a Justiça não 
souberam interpretar a situação. 
“Respeito a decisão, mas entendo 
que outras instâncias podem ter 

compreensões distintas. Estou 
tranquilo, pois nossa conduta não 
feriu princípios. Todos os registros 
de candidaturas foram seguidos à 
risca”, justifica.

Em 19 de novembro de 
2020, o Jornal A Hora trouxe 

o caso em primeira mão 
e acompanhou todos os 

desdobramentos. As matérias 
recentes trataram sobre os 

depoimentos dos réus. 

Vereador alega que não cometeu atos ilícitos e se diz tranquilo

DIVULGAÇÃO

Câmara acata proposta para regularização de lotes

LAJEADO

Por unanimidade, o plená-
rio do Legislativo aprovou uma 
proposta do Executivo para re-
gulamentar terrenos irregulares 
no município. O projeto votado 
ontem possibilitará que, pelo me-
nos, 792 famílias regularizem os 
terrenos em que residem.

São mais de 16 regiões do mu-
nicípio com áreas nesta situação, 
diz Deolí Gräff (PP).

“É saúde pública, pessoas que 
vivem sem água, sem saneamen-
to. Tudo isso reflete na máquina 
pública”, diz Jones Vavá (MDB).

O também emedebista, Marcos 
Schefer, acredita que o projeto 
traz serviços básicos e mais rele-
vância aos lotes. “Projeto vai tra-
zer saneamento básico. Vem para 

valorizar os terrenos de Lajeado”.
Parlamentares também argu-

mentam que o projeto coibi a 
prática de venda irregular de ter-
renos públicos.

“Por que invadem área públi-
ca? Porque elas existem. Para não 
acontecer o que a gente precisa 
fazer? A prefeitura vender. Pre-
feitura vende e investe o terreno, 
constrói creche”, propões Eder 
Spohr (MDB).

O texto estabelece que a regula-
rização fundiária deve passar por 
uma comissão municipal. Uma 
emenda proposta por Ana da 
Apama (MDB) inclui um servidor 
da Secretaria do Meio Ambiente 
ao comitê.

A sessão foi presidida pelo vice 
Heitor Hoppe (PP). O presidente, 
Isidoro Fornari Neto (PP), acom-
panha o prefeito em comitiva em 
Florianópolis, onde busca cessão 
do prédio do INSS ao Hospital 
Bruno Born (HBB).

Vereadores
barram vetos

Três vetos foram apreciados 
pela câmara nessa terça-feira. To-
dos foram rejeitados.

Oito vereadores foram con-
trários ao veto da matéria que 
obriga a instalação de câmeras 
de segurança nas dependências 
e arredores das escolas da rede 
municipal. De acordo com o 
governo, há vício de iniciativa. 
Essa determinação não poderia 
partir da câmara municipal.

O vereador Carlos Ranzi 
(MDB) constatou erros de reda-
ção em duas matérias. O texto 
do veto ao projeto de lei sobre 
transporte de pacientes para ou-
tros municípios diz que a matéria 
interfere “na condução de orga-
nização das EMEIs e EMEFs do 
Município de Lajeado/RS”.

A repetição desse trecho evi-
dencia que houve cópia da ma-

téria que veta os equipamentos 
de vigilância nas escolas muni-
cipais, diz Ranzi. Os dois vetos 
foram descartados pelo plenário.

A terceira revogação do Execu-
tivo apreciada ontem teve parecer 

por ilegalidade na comissão de 
Justiça e Redação. O veto ao pro-
jeto que dispõe sobre a contrata-
ção de artistas em eventos cus-
teados pelo município foi negado 
por 12 vereadores.

Com Hoppe na presidência, Ana da Apama propôs emenda que inclui 
Secretaria Meio Ambiente no comitê voltado às ações de regularização

RAMIRO BRITES
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ARTHUR MAIER, 87, fale-
ceu ontem, 7. O sepultamento 
será nesta quarta-feira, 8, às 
16h, no Cemitério Católico do 
Florestal, em Lajeado.

LUIZA MOCHETTI, 97, 
faleceu ontem, 7. O sepulta-
mento será nesta quarta-feira, 
8, às 9h30min, no Cemitério 
Municipal de Guaporé.

DELLI BRANDÃO MER-
LO, 84, faleceu ontem, 7. O 
sepultamento foi no Cemitério 
Católico do Florestal, em 
Lajeado.

ALICE RENI LAMB, 58, fa-
leceu ontem, 7. O sepultamen-
to foi no Cemitério Municipal 
do Florestal, em Lajeado.

RUDI ALOÍSIO AR-
NHOLD, 80, faleceu ontem, 
7. O sepultamento foi no 
Cemitério Católico São José de 
Conventos, em Lajeado.

RUI RODRIGUES MACHA-
DO, 58, faleceu ontem, 7. O 
sepultamento foi no Cemitério 
dos Almeidas, em Taquari.

SUELI BRÖNSTRUP, 75, 
faleceu na segunda-feira, 6. O 
sepultamento foi no Cemitério 
Evangélico de Linha Geraldo 
Alta, em Estrela.

OBITUÁRIO

Para informar  falecimentos: 

• E-mail:
centraldejornalismo@grupoahora.net.br

Governo divulga cronograma 
de vacinação até o fim do ano

LAJEADO

ASecretaria Municipal 
de Saúde organizou um 
cronograma com os dias 
e os horários da vacina-

ção contra a covid-19 em Lajeado 

Horário da imunização 
será ampliado em uma 
hora de segunda a quinta-
feira. Nas sextas, haverá 
expediente diferenciado

até o final do ano.
Além disso, a secretaria amplia em 

uma hora o horário de vacinação de 
segunda a quinta-feira, que passará 
até as 15h. Além disso, cada sexta-fei-
ra possui um horário diferenciado em 
razão das adaptações de horário das 
equipe e da organização do expedien-
te de trabalho no final de ano. 

Pelo cronograma, não haverá 
vacinação aos domingos, nos últi-
mos dois sábados de dezembro (18 
e 25) e no primeiro de 2021 (dia 
1º), e na sexta-feira véspera de Ano 
Novo (dia 31).

O local de vacinação será mantido: 
o Caps Adulto, na rua Saldanha Mari-
nho, 770, no Centro da cidade. A dose 
1 pode ser feita por adolescentes com 
12 anos ou mais e maiores de 18 anos 
ainda não vacinados. A dose 2 está 
disponibilizada a quem recebeu a Co-
ronaVac até 10 de novembro; a Astra-
Zeneca/Oxford até 29 de setembro; e 
a Pfizer até 17 de novembro. 

Já a dose de reforço está disponível 
a maiores de 18 anos que completa-
ram o esquema vacinal básico até 8 
de julho (exceto os que receberam a 
dose única da Janssen).




